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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi identificar 
as produções científicas desenvolvidas sobre 
a importância da auditoria de enfermagem 
e das anotações de enfermagem para 
melhor qualidade na assistência à saúde. 
Foi realizada uma revisão integrativa de 
literatura na base de dados Literatura Latino 
Americana em Ciências da Saúde (LILACS), 
utilizou-se os seguintes descritores: “auditoria 
de enfermagem”, “qualidade assistencial” e 
“registro de enfermagem”, associando entre si 
o operador booleano AND. Foram encontrados 
77 artigos, totalizando apenas 9 artigos, os 
quais ofereciam relação direta com o processo 
de auditoria em enfermagem. Os artigos foram 
analisados e agrupados em duas categorias 
temáticas, auditora e registro de enfermagem 

de forma interligada. A auditoria de enfermagem 
tem como intuito principal certificar como está 
sendo prestado o serviço ao cliente, no entanto 
o papel da auditoria não é somente apontar 
as prováveis falhas do órgão investigado, mas 
também, assinalar sugestões e soluções para 
minimizar ou extirpar os problemas. Foram 
observados vários fatores que interferem de 
forma negativa na execução das atividades 
do enfermeiro, entretanto devem-se somar 
esforços para que seja garantido o registro 
adequado dos registros do cuidado prestado. 
Os resultados apresentados poderão contribuir 
para o enriquecimento das discussões na 
área em foco e para reforçar a importância da 
participação dos enfermeiros no processo de 
auditoria e garantia de uma prática assistencial 
segura.
PALAVRAS-CHAVE: Auditoria de enfermagem. 
Qualidade assistencial. Registro de 
enfermagem. 

NURSING AUDIT AND THE IMPORTANCE OF 

NURSING NOTES: INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: The objective of this study was 
to identify the scientific productions developed 
on the importance of nursing auditing and 
nursing notes for better quality in health care. 
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An integrative literature review was carried out in the Latin American Health Sciences 
Literature database (LILACS), using the following descriptors: “nursing audit”, “care quality” 
and “nursing record”, associating the Boolean operator AND with each other. 77 articles were 
found, totaling only 9 articles, which offered a direct relation with the nursing audit process. 
The articles were analyzed and grouped in two thematic categories, audit and nursing record 
in an interconnected manner. The main purpose of the nursing audit is to certify how the 
service is being provided to the client, however the role of the audit is not only to point 
out the probable failures of the investigated organ, but also to point out suggestions and 
solutions to minimize or extirpate the problems. Several factors were observed that interfere 
negatively in the execution of the activities of the nurse, however efforts should be added 
in order to guarantee the adequate record of the care provided. The results presented may 
contribute to enriching discussions in the area in question and to reinforce the importance of 
the participation of nurses in the auditing process and ensuring safe care practice.
KEYWORDS: Nursing audit. Quality care. Nursing record.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A auditoria em saúde ao longo dos anos vem mostrando sua relevância, sendo uma 
importante ferramenta de trabalho para a organização, o planejamento e a gestão dos 
serviços de saúde. A auditoria é um instrumento de controle de qualidade através das 
análises de registros, estruturas e processos e tem por objetivo identificar os problemas e 
criar métodos que possam minimizar ou eliminar os mesmos (SILVA, et al., 2019).

Há variação nos tipos de auditoria executados, em que o objetivo do trabalho é 
assegurar a qualidade no atendimento nos serviços (LIMA, et al., 2018). Em relação 
ao serviço prestado pela enfermagem, destaca-se a auditoria em enfermagem (AE). A 
resolução do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), nº 266/2001, regulamenta as 
atividades do Enfermeiro Auditor e evidencia que cabe somente a ele realizar auditoria, 
consultoria e emissão de parecer em enfermagem (COFEN, 2011).  

Para Silva et al., (2019), a AE tem como função principal certificar a qualidade 
do serviço prestado através de critérios de avaliação e revisão dos processos e seus 
resultados. Para isso, faz-se necessário que o enfermeiro auditor aja dentro dos princípios 
éticos e legais da profissão, que tenha conhecimento e experiência na área hospitalar, 
que esteja atualizado sobre os temas médicos e ao desenvolvimento tecnológico. 

A AE pode ser dividia em três tipos: Prospectiva, quando se avalia o atendimento 
antes de sua realização. Concorrente/Operacional, avaliação durante o atendimento do 
cliente. Retrospectiva, realizada após a alta do paciente, através da avaliação sistemática 
da qualidade da assistência de enfermagem prestada pela análise das anotações de 
enfermagem registradas nos prontuários (BARRETO; LIMA; XAVIER, 2016).

Em relação às anotações de enfermagem, tem-se que é uma obrigação da equipe de 
enfermagem, em que se deve registrar a terapêutica, a progressão do cliente e todos os 
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procedimentos realizados. É através desse documento que o auditor avalia a qualidade 
do serviço prestado (LIMA, et al., 2018). Através dos resultados gerados pela auditoria, 
poderão ser tomadas decisões que nortearão o processo operacional de trabalho e de 
gestão. Facilitar-se-á, assim, a atuação da gestão através da análise e melhoria dos 
serviços prestados.

Existem poucos trabalhos científicos com a temática abordada, visto que a auditoria 
em enfermagem é uma ferramenta importante para o gerenciamento dos serviços de 
enfermagem e qualidade da assistência prestada. Diante do exposto, o objetivo deste 
estudo foi identificar as produções científicas desenvolvidas sobre a importância da 
auditoria de enfermagem e das anotações de enfermagem para melhor qualidade na 
assistência à saúde.

2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa e descritiva, desenvolvida por 
meio de uma revisão integrativa de literatura, que permite a discussão de literatura de 
diferentes abordagens metodológicas, analisados de forma sistemática pelos critérios 
pré-estabelecidos (SILVA, et al., 2020).  

A pesquisa foi desenvolvida por etapas: definição do tema; elaboração da questão da 
pesquisa; critérios de inclusão e exclusão; posteriormente a busca por produções científicas 
nas bases de dados; apresentação e discussão dos dados encontrados; seguindo para 
avaliação, apresentação dos resultados e construção do resumo da pesquisa. 

Com vistas a nortear a pesquisa delineou-se a seguinte questão: “Qual a importância 
da auditoria de enfermagem e das anotações de enfermagem para melhor qualidade 
na assistência?”. A busca foi realizada na base de dados Literatura Latino Americana 
em Ciências da Saúde (LILACS). Utilizou-se os seguintes descritores: “auditoria de 
enfermagem”, “qualidade assistencial” e “registro de enfermagem”, associando entre si o 
operador booleano AND. A busca foi realizada em de janeiro de 2020.

Foram utilizados como critérios de inclusão: texto completo disponível na íntegra, 
período de 2015 a 2020 e no idioma português. Foram excluídos os que não ofereciam 
relação com o tema em questão, bem como os resultantes de artigos de opinião, estudos 
de caso ou reflexão, editoriais, documentos ministeriais, capítulos de livro, teses e 
dissertações. 

 Inicialmente, dois revisores (R1 e R2) fizeram a leitura e avaliação independente 
dos títulos e resumos dos artigos elegíveis. Através dos critérios de inclusão/exclusão, 
os artigos foram selecionados para a etapa seguinte. Posteriormente, os artigos foram 
lidos na íntegra e realizada a seleção final. Todas as etapas foram realizadas seguindo 
metodologia preconizada, a inclusão dos estudos foi feita por consenso e diante de 
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qualquer divergência, um terceiro revisor seria consultado.

3 | 	RESULTADOS

Por meio da busca realizada nas bases de dados, foram encontrados 77 artigos. 
Os quais foram analisados de forma criteriosa, totalizando apenas 9 artigos, os quais 
ofereciam relação direta com o processo de AE, compondo assim a amostra final da 
pesquisa (Figura 1).  

    

Figura 1 – Fluxograma de seleção dos estudos, adaptado do Preferred Reporting Items for Systematic 
Review and Meta-Analyses (PRISMA, 2009).

Os artigos foram analisados e agrupados em duas categorias temáticas, auditora e 
registro de enfermagem. Para a sistematização dos dados destes artigos, foi utilizado um 
instrumento de coleta que contemplou a descrição do título, autores, ano de publicação, 
periódico, tipo de estudo e os principias resultados. Em relação ao tipo de estudo, seis 
foram transversais e três revisões integrativas (Quadro 1).
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Categoria 
Temática

Título/Autores/Ano de 
Publicação Periódico Tipo de Estudo Principais 

Resultados

Auditora

Auditoria da qualidade dos 
registros de enfermagem 
em prontuários em um 
hospital universitário, SILVA 
et al., 2019.

Revista 
Enfermagem em 
Foco.

Transversal

Houve fragilidade 
na checagem das 
prescrições médica 
e de enfermagem, 
assim como na 
justificativa para a 
não checagem de 
itens prescritos. 

Auditoria

Avaliação dos registros de 
enfermagem de pacientes 
internados na clínica 
médica de um hospital 
universitário do norte do 
estado de minas gerais, 
FIGUEIREDO et al., 2019. 

Revista de 
Pesquisa: Cuidado 
é Fundamental.

Transversal

Houve prevalência 
das conformidades 
nos registros de 
enfermagem, 
sendo estas: 
leito, anotação 
descritiva, data e 
horário, presença 
de rubrica e carimbo 
do profissional, 
admissão, alta e/ou 
óbito, checagem e 
letra legível.

Registro de 
enfermagem

Registros de enfermagem 
e os desafios de sua 
execução na prática 
Assistencial, BARRETO et 
al., 2019. 

Revista Mineira de 
Enfermagem Transversal 

Observou-se que 
a Enfermagem se 
preocupa com o 
fazer, em detrimento 
aos registros 
sistemáticos de sua 
assistência.

Registro de 
enfermagem

Auditoria de enfermagem: 
revisão integrativa da 
literatura, LIMA et al., 2018. 

Revista Nursing. Revisão Integrativa 
literatura

Quando os registros 
são realizados 
corretamente, facilita 
a auditoria, tanto 
qualitativa, em que 
é possível investigar 
a qualidade da 
assistência.

Registro de 
enfermagem

Informações de 
Enfermagem registradas 
nos prontuários frente às 
exigências do Conselho 
Federal de Enfermagem, 
CANDIDO; CUNHA; 
MUNHOZ, 2018. 

Revista Paulista de 
Enfermagem. Transversal

Constatou-se que 
dos prontuários 
auditados, cerca de 
88% destes estavam 
em conformidade. 

Auditoria  

Avaliação da qualidade dos 
registros de enfermagem 
nos cuidados pós-
operatórios imediatos, 
PEREIRA, 2018. 

Revista SOBECC. Transversal

As três instituições 
apresentaram bons 
resultados, como 
prontuários legíveis 
e sem a presença de 
rasuras.

Registro de 
enfermagem

Registros de enfermagem: 
uma revisão integrativa 
da literatura, SILVA; DIAS, 
2018. 

Revista Nursing. Revisão integrativa 
literatura

Foram constatadas 
falhas na escrita 
dos registros de 
enfermagem, 
seja em aspectos 
técnicos, éticos 
e legais, como 
também no conteúdo 
destes. 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Lima,%20Raquel%20Janyne%20de%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Silva,%20Ana%20Gracinda%20Ign%C3%A1cio%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Dias,%20Bruna%20Rafaela%20Leite%22
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Registros de 
enfermagem

Inconsistências das 
anotações de enfermagem 
no processo de auditoria, 
BARRETO; LIMA; XAVIER, 
2016. 

Revista de 
Enfermagem do 
Centro-Oeste 
Mineiro.

Revisão integrativa 
da literatura

Foi possível 
identificar falta de 
atenção da equipe 
de enfermagem 
na realização dos 
registros.

Auditoria 

Registros de enfermagem 
em prontuário e suas 
implicações na qualidade 
assistencial segundo os 
padrões de acreditação 
hospitalar: um novo olhar 
da auditoria. MORAIS, et 
al., 2015. 

Revista Acreditação: 
ACRED. Transversal

Esta pesquisa 
possibilitou 
identificar os 
principais problemas 
nas anotações 
realizadas pelos 
profissionais de 
enfermagem. 

Quadro 1 – Síntese dos principais dados referentes às publicações incluídas, 2020.

4 | 	DISCUSSÃO

As abordagens realizadas pelos autores sobre os registros de enfermagem 
relacionados à auditoria de enfermagem fizeram parte como objetivo principal dos 
trabalhos apresentados, destacando-se também a importância da avaliação da qualidade 
assistencial por meio dos registros e as inconsistências das anotações de enfermagem.

Devido ao forte caráter complementar e relação direta das categorias elencadas, 
que emergiram da leitura dos artigos incluídos nesta revisão integrativa, optou-se pela 
construção de uma discussão ampliada, contemplando a auditoria e os registros de 
enfermagem de forma interligada.

Auditoria 

A auditoria é um instrumento fundamental para identificar, traçar, programar e 
melhorar a qualidade da assistência de enfermagem. Para que se atinjam os resultados, 
o processo de trabalho da equipe deve estar de acordo com as normas estabelecidas 
pela instituição. Visa-se a priorização das atribuições sem desvios de função, bem como 
a atividade privativa do enfermeiro (BARRETO et al., 2019). 

A auditoria de enfermagem é responsável pelo processo operacional de tomadas de 
decisões através da análise de documentos, do controle e da investigação de resultados, 
detectando problemas, revelando falhas nas anotações referentes ao cuidado. Facilitando 
assim, a atuação da gestão nos serviços de saúde (BARRETO; LIMA; XAVIER, 2016; 
SILVA et al., 2019).

O estudo de Moraes et al., (2015), sobre a AE na acreditação hospitalar, sinaliza a 
importância da auditoria dos registros de enfermagem que é uma ferramenta essencial 
no processo de acreditação, permitindo a identificação das implicações que interferem na 
assistência, seguindo os padrões de excelência estabelecidos.

Figueiredo (2019) pontua as competências do enfermeiro auditor, conferindo, 

https://dialnet.unirioja.es/servlet/autor?codigo=4014406
https://dialnet.unirioja.es/servlet/autor?codigo=4014406
https://dialnet.unirioja.es/servlet/revista?codigo=24390
https://dialnet.unirioja.es/servlet/revista?codigo=24390
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sobretudo, a garantia da qualidade na continuidade do cuidado aos usuários, a realização 
do levantamento de custos, provisão adequada dos recursos utilizados, utilização correta 
dos recursos técnicos, viabilizar economicamente a instituição, proporcionar uma relação 
de confiança e segurança entre o prestador, a empresa e o usuário. 

As condições de trabalho interferem diretamente na qualidade da assistência 
prestada, bem como a sobrecarga de trabalho da equipe de enfermagem, as condições 
insuficientes de trabalho, ausência de impresso adequado, número insuficiente de 
profissionais entre outras. São condições que necessitam de melhorias para garantir a 
continuidade do cuidado (BARRETO et al., 2019; MORAES et al., 2015).

Diante da alta demanda hospitalar e poucos profissionais habilitados, o enfermeiro 
auditor necessita estar em constante atualização e possuir experiência necessária para 
a prática assistencial, visto que a auditoria é uma área de permanente renovação. Nesse 
sentido, deve-se focar nos principais aspetos relacionados à qualidade assistencial (LIMA 
et al., 2018).  

No estudo de Pereira et al., (2018), com a finalidade de avaliar por meio da auditoria 
a qualidade do serviço através dos registros de enfermagem, observou-se o déficit na 
realização das anotações pela equipe de enfermagem, dificultando a comprovação 
das atividades e a ausência de registros de intervenções específicas como exemplo a 
monitorização hemodinâmica e o índice de recuperação anestésica. Assim, considera-se 
importante que as instituições de ensino na área de enfermagem trabalhem a disciplina 
da AE. Por ser uma área em desenvolvimento recente, não há uma devida valorização 
da sua realização por parte dos enfermeiros (LIMA et al., 2018). Ressalta-se que tal área 
se constitui um campo de prática promissora devido ao processo de acreditação dos 
serviços de saúde, em que é preciso o engajamento desses profissionais para que outra 
categoria profissional não ocupe esse espaço. 

O objetivo da auditoria não é evidenciar erros e apontar culpados, o seu real objetivo 
é levantar os problemas, criar métodos que possam minimizar ou extirpar os mesmos, 
realizando ações com a equipe por meio da educação permanente e a implementação da 
Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) para o fortalecimento das ações da 
equipe de enfermagem. 

Registros de enfermagem 

O estudo de Barreto et al., (2019), demonstrou que a inadequação dos registros 
de enfermagem se dá por meio da falta de profissionais qualificados, desenvolvendo 
assim, um padrão inferiorizado da assistência de enfermagem. O estudo também reitera 
o conhecimento superficial da equipe de enfermagem sobre o processo de enfermagem e 
a SAE. Nesse sentido, tem-se que há uma evolução do nível de qualidade da assistência 
quando a SAE é implementada no processo de trabalho de forma adequada, demonstrando 
a melhora da relação com as anotações de enfermagem no processo da auditoria 
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(BARRETO; LIMA; XAVIER, 2016). 
O registro de informações inerentes ao cuidado prestado ao paciente, no prontuário, 

deve ser feito de forma clara, objetiva, cronológica, legível, completa e sem rasuras 
(COFEN, 2017). No estudo de Pereira et al., (2018), foram analisados 130 prontuários 
de três hospitais de referência do Estado de Pernambuco, apresentando um resultado 
satisfatório de prontuários sem rasuras. Entretanto, no estudo em um hospital de Minas 
Gerais, verificou-se que dos 189 prontuários analisados, foram encontradas rasuras em 
342 registros. Demostrando uma fragilidade da equipe de enfermagem.

Outro estudo demostrou que as 66,85% das anotações de enfermagem no prontuário 
do paciente não estavam dentro dos padrões analisados (FIGUEIREDO et al., 2019). 
Em um hospital universitário da Bahia, a mesma situação foi observada em 66% dos 
prontuários (SILVA et al., 2019). Entretanto, estudo de CANDIDO; CUNHA; MUNHOZ 
(2018) apresentou um resultado em que 13,5% dos prontuários não estavam em 
conformidades com as exigências legais. 

Em relação a isso, a implementação da educação permanente para o aperfeiçoamento 
das anotações de enfermagem torna-se necessária, bem como a padronização dos 
registros por meio dos Procedimentos Operacionais Padrão (POP), com intuito de prevenir 
danos, fraudes e não gerar dúvidas quanto ao cuidado. Um prontuário coerente e bem 
preenchido é uma ferramenta de trabalho importante nos processos da auditoria em saúde 
(CANDIDO; CUNHA; MUNHOZ, 2018). 

Outro ponto em destaque diz respeito à checagem da prescrição de enfermagem 
no prontuário do paciente conforme a padronização da instituição. Tal procedimento é 
um importante indicador de qualidade da assistência na AE, garantindo a comunicação 
eficiente da equipe de saúde (PEREIRA et al., 2018). Estudo realizado observou que 
86,5% dos prontuários continham a checagem correta na prescrição de enfermagem 
(CANDIDO; CUNHA; MUNHOZ, 2018). Tal resultado demonstra que ainda é necessário 
um processo de conscientização para o preenchimento adequado dos registros de 
enfermagem, oferecendo maior segurança ao paciente. Para que esse processo seja 
contínuo, é necessário o desenvolvimento de programas que envolvam toda a equipe de 
enfermagem.

Alguns estudos analisados apontam que a equipe de enfermagem embora entenda a 
importância de se realizar um registro correto, muitas vezes não o executa ou executa de 
forma inadequada (BARRETO et al., 2019). No estudo de Silva e Dias (2018), observou-
se que as anotações realizadas pela equipe de enfermagem no prontuário do paciente 
são avaliadas de modo incompleto ou que muitos deixam de realizar as anotações dos 
procedimentos, gerando conflitos e dúvidas na equipe. 

Um ponto relevante apontado pelos autores é relacionado à qualidade das anotações 
de enfermagem, que as mesmas despertam na equipe o interesse de consulta-las, 
servindo de base para realização e direcionamento das atividades. E que o ambiente de 
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trabalho adequado e satisfatório contribui positivamente para a qualidade dos serviços de 
saúde (BARRETO; LIMA; XAVIER, 2016).

O serviço da auditoria nas instituições de saúde é de grande relevância, pois seus 
resultados são responsáveis pelas tomadas de decisões no processo de trabalho e no 
planejamento da gestão dos serviços de saúde. A realização adequada dos registros 
de enfermagem é de extrema importância na programação do cuidado, em pesquisas, 
processos judiciais, uma vez que as anotações de enfermagem correspondem a cerca de 
50% das informações sobre o cuidado e tem papel imprescindível na comunicação entre 
a equipe de enfermagem e a equipe multiprofissional (SILVA et al., 2019).

O estudo traz algumas limitações. Como foi utilizada somente uma base de dados, 
estudos relevantes podem ter ficado de fora da amostra.  Ademais, os dados de alguns 
estudos incluídos se basearam em análise de documentos e entrevistas, em que pode ter 
ocorrido a perda de informações. Acredita-se que tais limitações não tenham comprometido, 
sobremaneira, as discussões apontadas. 

5 | 	CONCLUSÃO

A revisão integrativa evidenciou que a qualidade assistencial está intrinsicamente 
ligada aos registros de enfermagem e auditoria de enfermagem. Quando esses registros 
são realizados de forma inadequada consequentemente compromete a assistência 
prestada ao cliente, interferindo diretamente na auditoria e no resultado final do processo. 

Foram observados vários fatores que interferem de forma negativa na execução das 
atividades do enfermeiro, entretanto devem-se somar esforços para que seja garantido 
o registro adequado dos registros do cuidado prestado.  A auditoria é um instrumento 
fundamental para a avaliação desses registros e os relatórios gerados devem apontar 
estratégias de enfrentamento das falhas identificadas.  

O presente estudo possibilitou uma visão mais ampla, no que se refere à importância 
da auditoria de enfermagem e a importância da anotação de enfermagem na qualidade 
assistencial, no entanto faz-se necessário, mais estudos científicos nessa área que é 
pouco explorada. Os resultados apresentados poderão contribuir para o enriquecimento 
das discussões na área em foco e para reforçar a importância da participação dos 
enfermeiros no processo de auditoria e garantia de uma prática assistencial segura.
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